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Militares h 
• GAZETA MERCANTL 

pressionam 
pelos 5 anos 

por Mariângela Hamu 
de Brasília 

Seis ministros militares 
decidiram ontem, durante 
um almoço de trabalho em 
Brasília, reforçar a luta do 
governo, através de suas 
assessorias parlamenta­
res, para que a Assembleia 
Nacional Constituinte apro­
ve um mandato de cinco 
anos para o presidente José 
Sarney. 

Eles concluíram que a 
realização de eleições pre­
sidenciais neste ano poderá 
levar o País à instabilidade 
política, segundo informa­
ram a este jornal dois gene­
rais. 

Participaram do encon­
tro, realizado no Quartel-
General do Exército, os mi­
nistros do Exército, Leôni-
das Pires Gonçalves; da 
Aeronáutica, brigadeiro 
Octávio Júlio Moreira Li­
ma; da Marinha, Henrique 
Sabóia; do Estado-Maior 
das Forças Armadas (EM-
FA), brigadeiro Paulo Ro­
berto Camarinha; os che­
fes do Gabinete Militar, 
Rubem Bayma Denis; e do 
Serviço Nacional de Infor-

Ivan de Souza Mendes 

mações, Ivan de Souza 
Mendes. 

Em nota oficial divulga­
da pelo Centro de Comuni­
cação Social do Exército, 
os ministros ressaltaram 
que, "no almoço de serviço 
que tem reunido, periodica­
mente, os ministros milita­
res do governo", foram dis­
cutidos "assuntos de inte­
resse comum". O brigadei­
ro Moreira Lima disse à re­
pórter Rita Medeiros que 
"a realização de eleições 
neste ano poderá provocar 
o agravamento da crise 
económica e política, tra­
zendo instabilidade para as 
instituições". 

O ministro-chefe do Ga­
binete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, disse a este jornal, 
após conversar por telefo­
ne com o chefe do SNI, ge­
neral Ivan Mendes, um dos 
participante», que-ií©_en-
contro dos ministros mili­
tares foi de rotina". "Eles 
discutiram assuntos de in­
teresse comum, assuntos 
administrativos específi­
cos de cada pasta e troca­
ram ideias sobre a situação 
política no País. Mas estas 
discussões não foram con­
clusivas", disse Costa Cou­
to. 

Durante a solenidade de 
criação do Pólo Cloro-
quimico do Estado de Ser­
gipe, ontem, no Palácio do 
Planalto, o presidente José 
Sarney afirmou que "o 
imediatismo oportunista 
deriva invariavelmente pa­
ra o populismo e a demago­
gia". O presidente disse, 
também, que "a demago­
gia é a solução mais fácil 
para enganar o povo", por­
que "é justamente aquela 
em que se propõem solu­
ções simples para proble­
mas de difíceis soluções", 
relata a editora Elaine Ler-
ner. 

Às vésperas da votação 
que definirá, na Assem­

bleia Nacional Constituin­
te, o sistema de governo e a 
duração do mandato do 
presidente José Sarney, o 
Palácio do Planalto con­
cluiu, após uma análise dos 
últimos números armaze­
nados nos computadores do 
governo, que a tese dos cin­
co anos tende a sair vence­
dora por uma margem es­
treita de votos. 

Ontem, o presidente José 
Sarney foi informado, por 
um de seus ministros, de 
que trezentos constituintes 
votarão a favor do manda­
to de cinco anos. Apesar 
dessa previsão, a assesso­
ria parlamentar e os servi­
ços de informação do go­
verno apuraram que o 
mandato de quatro anos se­
ria derrotado por cinco vo­
tos, se a votação fosse hoje. 

Embora esteja igual­
mente empenhado na luta 
pela manutenção do presi­
dencialismo — o sistema de 
governo será votado antes 
do mandato —, o Palácio do 
Planalto já não considera a 
aprovação do parlamenta­
rismo uma hipótese intei­
ramente afastada. Os mili­
tares, assim como o presi­
dente Sarney, não o consi­
derariam tão prejudicial às 
instituições. 
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